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Este trabalho foi escrito na forma de artigo científico a ser submetido à Revista Eletrônica de

Ciências Humanas, cujas normas estão em anexo (ANEXO A).
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RESUMO

Com este trabalho buscamos entender a percepção dos alunos sobre a influência que a Educação Física
escolar deixou em sua cultura de atividade física. Para chegar ao nosso objetivo utilizamos um questionário
qualitativo que envolvia questões sobre a rotina atual dos entrevistados e sobre suas aulas na Educação Física
escolar do ensino médio, esse questionário foi passado aos alunos da instituição UniFUNVIC via google
forms. Os resultados do trabalho deixaram nítido que o grupo entrevistado é bem heterogêneo, esse fator
contribuiu para que conseguíssemos analisar experiências vividas em épocas diferentes e por pessoas
diferentes, mesmo com a heterogeneidade do grupo, as perguntas normalmente tinham uma resposta que era
maioria, principalmente as relacionadas a Educação Física escolar. Com esses resultados e com as discussões
pautadas em autores que abordam o tema concluímos que dentro da percepção dos entrevistados a Educação
Física escolar não tem relação com as atividades físicas que praticam ou não em seu cotidiano, porém, a
Educação Física teve um impacto cultural na vida dos entrevistados, mesmo que pequeno, deixando um
legado relacionado ao consumo de algum esporte que conheceram na época de suas aulas.

Palavras-chave: Atividade física. Educação Física. Escola.

ABSTRACT

With this work, we seek to understand the students' perception of the influence that school Physical
Education has left on their physical activity culture. To reach our objective, we used a qualitative
questionnaire that involved questions about the current routine of the interviewees and about their classes in
high school Physical Education, this questionnaire was passed to the students of the UniFUNVIC institution
via google forms. The results of the work made it clear that the group interviewed is very heterogeneous, this
factor contributed to us being able to analyze experiences lived at different times and by different people,
even with the heterogeneity of the group, the questions usually had an answer that was the majority,
especially the related to school Physical Education. With these results and with the discussions based on
authors that approach the theme, we conclude that, according to the interviewees' perception, school Physical
Education is not related to the physical activities that they practice or not in their daily lives, however,
Physical Education had a cultural impact on interviewees' lives, even if small, leaving a legacy related to the
consumption of some sport that they knew at the time of their classes.

Keywords: Physical activity. Physical education. School.

INTRODUÇÃO

Na visão de Betti (1992), a educação física tem a função de integrar e introduzir os seus alunos à

cultura da atividade física, fazendo com que, dessa forma, eles sejam, no futuro, cidadãos que irão



tirar máximo proveito das formas culturais da atividade física (jogos, esportes, danças, ginástica,

etc.). Além disso, ele entende que não basta praticar atividade física, é necessário saber porque se

está praticando, como, quais seus benefícios, etc. Hardman et al (2013) indicam que, muitas das

vezes, o que interfere no aprendizado do aluno são as suas experiências com atividades físicas, os

alunos que tiveram experiências positivas, normalmente, mantêm-se realizando as atividades

físicas, já os que não se sentem bem-sucedidos em atividades físicas provavelmente não terão

prazer em praticá-las. Neste caso de negatividade, cabe a nós, Professores de Educação Física,

influenciar os estudantes a se envolver e desenvolver sua cultura de atividade física tanto dentro

como fora da escola, oferecendo oportunidades de experimentar e vivenciar diferentes

possibilidades de se apropriar dessa cultura. Porém, é importante compreender as atitudes e as

percepções dos estudantes do ensino médio em relação à atividade física, alguns fatores

socioeconômicos, socioculturais, comportamentais e psicológicos podem influenciar a decisão de

iniciar ou continuar a participar dela.

Dessa forma, a dúvida sobre como a Educação Física Escolar tem efetivamente influenciado

a prática de atividades físicas após o período escolar, nos levou a essa pesquisa em que o objetivo é

apresentar a percepção de ex-alunos do Ensino Médio, sobre como a Educação Física nos últimos

anos escolares, se relaciona e qual a possível influência dessa disciplina escolar, com a sua cultura

de atividade física.

MÉTODO

Essa pesquisa do tipo qualitativa, foi realizada com alunos de um Centro Universitário, que

responderam a um formulário online, que foi distribuído nos grupos de alunos, e lista de e-mails dos

cursos. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o número

5.446.170 (ANEXO B).

Para a coleta de dados utilizamos dois questionários, o questionário internacional de

atividade física, o IPAQ (BENEDETTI, 2007), que visa saber que tipos de atividade física as

pessoas fazem como parte do seu dia a dia. As perguntas são relacionadas ao tempo gasto fazendo

atividade física na última semana, incluem as atividades corriqueiras como as que você faz no

trabalho, para ir de um lugar a outro, por lazer, por esporte, por exercício ou como serviços de casa.

O segundo questionário, elaborado, pelos autores, especificamente para esse trabalho, tem a

intenção de saber como foi o período escolar de cada participante, levantar informações sobre sua

interação com as aulas de educação física, para enfim apresentar sua percepção sobre a influência

das aulas de Educação Física nas atividades físicas atuais..



Os participantes de nossa pesquisa tem entre 19 e 44 anos, 66,67% têm 26 anos ou menos,

ou seja, todos esses viveram todo o período escolar, depois que os PCN’s ( Parâmetros Curriculares

Nacionais) já haviam sido publicados. Outra característica da amostra é que todas as respostas ao

questionário vieram de alunos que estão matriculados nos cursos de Educação Física, Farmácia e

Enfermagem. Além disso, dentre os participantes, pouco mais da metade são homens e pouco

menos da metade mulheres.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1- Quantos dias da semana caminhou por pelo menos 10 minutos.

Na figura 1 obtivemos respostas que indicam um grupo bastante heterogêneo, em que todas as

opções de resposta foram indicadas, ou seja, desde pessoas que caminham todos os dias, até pessoas

que não caminham nenhuma vez por semana, ao menos 10 minutos continuamente. Segundo Nahas

(2003) os indivíduos que são ativos fisicamente tem a expectativa de vida maior e além de todos os

benefícios a si mesmo, isso ainda diminui, mesmo que pouca coisa, os custos com a saúde pública.

Para Rippe e Hess (1998) a caminhada é o meio mais conveniente e lógico para promover a

atividade física regular. Segundo Stein (2004) a caminhada com passos rápidos previne a

osteoporose, pois ela contribui para o aumento da densidade óssea em todo o esqueleto, mesmo com

os ossos que não estão envolvidos na sustentação de peso. Segundo Ramos (1997), além dos

benefícios físicos, a caminhada apresenta ainda benefícios psicológicos como por exemplo:

melhoria de humor, redução da tensão, depressão, raiva e confusão, acréscimo da vitalidade, vigor e

clareza.



Talvez a Educação Física escolar possa estimular mais os jovens a desenvolver o hábito de

pequenas caminhadas como por exemplo a ida e a volta da escola, uma ida ao mercado ou a algum

outro compromisso próximo de casa, até mesmo uma caminhada em seu tempo livre, podemos

também usar uma semana de aula para promover a semana da caminhada e nas aulas da semana

fazer 10 minutos de caminhada antes do conteúdo, promover quem sabe um desafio usando a

tecnologia, quem registrar a maior caminhada (em aplicativos que registram) vence, dessa forma

saímos da rotina e estimulamos as práticas físicas.

Figura 2- Quando caminha, caminha por quanto tempo.

A figura 2 mostra que a grande maioria dos entrevistados caminha no máximo uma hora nos dias

em que caminha, um grupo menor caminha por mais de uma hora, o que nos dá entender que dentro

da rotina desse grupo há a necessidade de fazer longas caminhadas ou várias caminhadas durante o

dia (ir ao trabalho, ir a faculdade entre outros).



Figura 3- Dias da semana em que fez atividades moderadas.

Novamente os resultados mostram muito a heterogeneidade do grupo entrevistado, a figura 3 mostra

que temos de entrevistados que fazem atividades moderadas (são as atividades em que você vai

conseguir conversar com dificuldade enquanto se movimenta e não vai conseguir cantar. A sua

respiração e os batimentos do coração vão aumentar moderadamente) todos os dias a entrevistados

que não fazem nenhum dia, no caso a maior parte dos entrevistados caminha 4 dias ou mais na

semana. Segundo o Guia de atividade física para a população brasileira feito pelo Ministério da

Saúde (BRASIL, 2021), para os praticantes de atividades moderadas, são necessários pelo menos

150 minutos de práticas semanalmente e dentro dessa prática sua respiração e os batimentos do seu

coração irão aumentar moderadamente, de maneira que, você consiga conversar com dificuldade,

mas não consiga por exemplo cantar. Esse mesmo Guia recomenda para as escolas três aulas de 50

minutos para a disciplina Educação Física (não conheço escola que tenha três mas com duas sim),

se nas aulas de Educação Física durante a semana os alunos realizarem 1 hora de atividades

moderadas no total, precisariam de apenas mais 1 hora e meia para atingir a recomendação de 150

minutos do Guia, essa intervenção da escola para que os alunos desenvolvam hábitos saudáveis

seria de grande valia. (É necessário ressaltar que dentro do questionário foi pedido para que ao

responder essa pergunta desconsiderassem a atividade moderada de caminhar, pois ela já estava

inclusa em uma questão específica e não deveria ser considerada nessa).



Figura 4- Por quanto tempo faz atividades moderadas.

Na figura 4 podemos ver que pouco mais da metade dos entrevistados faz mais de 1 hora de

atividades moderadas nos dias em que fazem (atividades físicas moderadas são aquelas que

precisam de algum esforço físico e que fazem respirar um pouco mais forte que o normal), quase

um terço faz por até 30 minutos, o restante dos entrevistados não faz atividades moderadas

nenhuma vez na semana (não por pelo menos 10 minutos contínuos), o que pode ser visto como

algo preocupante ao se pensar sobre o sedentarismo.

Figura 5- dias da semana em que fez atividades vigorosas.

Na figura 5 mais uma vez as respostas atingiram todas as opções, porém dessa vez uma

predominância maior em relação a não fazer atividades vigorosas (aquelas que precisam de um

grande esforço físico e que fazem respirar muito mais forte que o normal) nenhum dia da semana,



chegando quase na metade dos entrevistados, o que nos faz perceber que a maioria dos

entrevistados não pratica atividades físicas como por exemplo a prática de esportes, correr ao ar

livre, fazer academia ou até fazer algum treino físico por conta própria. Segundo o Guia de

atividade física para a população brasileira feito pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), são

necessários pelo menos 75 minutos de prática de atividades vigorosas semanalmente, nessa prática

você não vai conseguir nem conversar, sua respiração vai ser muito mais rápida que o normal, e os

batimentos do seu coração vão estar muito mais rápidos que o normal.

Figura 6- Por quanto tempo faz atividades vigorosas.

Na figura 6 podemos ver que da metade do grupo que realizou atividades vigorosas uma parte fez

no máximo 30 minutos de atividade, e a outra (um pouco maior) fez 1 hora ou mais, o que mostra

que esse grupo um pouco maior que fez mais de 1 hora costuma praticar algum tipo de atividade

física, seja como lazer praticando algum esporte ou buscando saúde como por exemplo uma

academia, um treino de calistenia ou uma corrida ao ar livre. Pensando no tempo de aula nas

escolas, se semanalmente os alunos fizessem por exemplo 30 minutos de atividades vigorosas, eles

iriam precisar fazer apenas 45 minutos fora da escola para atingir o que o Guia de atividade física

para a população brasileira, isso, seria uma grande contribuição da escola para com a saúde e

conscientização dos alunos sobre a importância da prática de atividades físicas.

Pensando ainda sobre as atividades físicas moderadas e vigorosas, segundo o Guia de atividade

física para a população brasileira feito pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), os principais

benefícios das atividades físicas são: promove o seu desenvolvimento humano e bem-estar,

ajudando a desfrutar de uma vida plena com melhor qualidade; Previne e diminui a mortalidade por

diversas doenças crônicas, tais como pressão alta, diabetes (alto nível de açúcar no sangue), doenças



do coração e alguns tipos de câncer (como mama, estômago e intestino); Ajuda a controlar o seu

peso, melhorando não apenas a saúde, mas também a relação com seu corpo; Diminui os sintomas

da asma; Diminui o uso de medicamentos em geral; Diminui o estresse e sintomas de ansiedade e

depressão; Melhora o seu sono; Promove prazer, relaxamento, divertimento e disposição; Ajuda na

inclusão social, e na criação e fortalecimento de laços sociais, vínculos e solidariedade; Resgata e

mantém vivos diversos aspectos da cultura local.

Figura 7- Tempo gasto sentado durante um dia de semana.

Observamos na figura 7 que a menor parte do grupo respondeu que fica sentado durante um dia de

semana entre 40 min e 4 horas, pensando nessas respostas, podemos trazer o fato de que todos os

entrevistados estão na faculdade, e provavelmente, parte desse tempo sentado é enquanto assiste

suas aulas na faculdade. Também podemos fazer um paralelo em relação às práticas de atividades

físicas, pois quanto mais tempo passam sentados, menos tempo se tem disponível para praticar

essas atividades. Segundo Suzuki et al (2010), mesmo que você seja praticante de atividades físicas,

o tempo em que fica sentado está relacionado aos riscos de obesidade e diabetes tipo 2. Além disso,

o tempo sentado é considerado um dos principais componentes do comportamento sedentário.



Figura 8- Tempo gasto sentado em um dia de fim de semana.

Na figura 8 agora sobre quanto tempo passam sentados em um dia de final de semana, de cara é

perceptível que a porcentagem de entrevistados que fica mais de 6 horas é bem grande, até porque

normalmente o fim de semana dos alunos é um tempo de descanso e repouso ou até usado para

estudar e etc… a minoria dos entrevistados fica sentado somente de 1 a 3 horas e a outra parte de 3

a 6 horas. Segundo Weerdmeester (2004) O estresse provocado por longos períodos de posturas

sentadas ou em pé podem prejudicar os músculos e as articulações, então ao pensarmos na escola,

podemos buscar um mecanismo que evite esses longos tempos sentados, como por exemplo no

intervalo de cada aula dar uma pequena caminhada dentro da sala ou no pátio.

Figura 9- Quanto a EF no ensino médio te provocava a realizar atividades físicas.

Em nossas respostas representadas na figura 9, a grande maioria disse que em relação a quanto a

Educação Física os provocava a realizar atividades físicas o nível era regular, a minoria respondeu

que era muito ou pouco, entre as duas minorias está ainda a parte que respondeu com muito pouco,



que era a pior avaliação possível. Dentro de nossa fundamentação teórica (Nahas (2003), Ramos

(1997), Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), Gáspari e Schwartz (2001)), vemos que as atividades

físicas são muito importantes na adolescência, assim entendemos que é muito importante que a

Educação Física Escolar estimule os alunos a praticar atividades físicas e entendê-las, no Guia de

atividade física para brasileiros feito pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2021) por exemplo, diz

que, a maior experiência em relação a atividades físicas por parte das crianças e adolescentes e

dentro da escola, entendemos que uma das funções da Educação Física Escolar é ao menos mostrar

ao aluno uma grande variedade de possibilidades a praticar, jogar ou treinar, com objetivos que não

devem ser somente rendimento e execução de movimentos, segundo Darido (2005) a Educação

Física não deve oferecer apenas os esportes tradicionais como: futsal, futebol, voleibol, basquetebol,

entre outros. Mas também pode e deve ensinar a importância da afetividade, cooperação, respeito,

trabalho em equipe e a convivência com diferentes pessoas e grupos, adotando para isto estratégias

adequadas, para facilitar o aprendizado do aluno.

Figura 10- Você frequentava e participava das aulas de Educação Física?

Percebemos na figura 10 que a grande maioria dos entrevistados respondeu que sim, participava das

aulas, apenas uma pequena minoria respondeu que não participava. Essa questão nos auxilia nas

discussões e na conclusão, com o objetivo de entender se os entrevistados pelo menos participavam

das aulas, assim buscando compreender o porquê de algumas respostas, como por exemplo na

questão em que perguntava sobre como eram as aulas de Educação Física no ensino médio e um dos

entrevistados disse que por elas serem apenas esportes em que nunca foi bom ele se sentia

constrangido durante as práticas e por isso deixou de gostar das aulas de Educação Física, o que

pode ter feito com que ele deixasse também de participar das aulas e também quando um

entrevistado citou que as aulas tinham várias práticas mas ele fugia das aulas.



Figura 11- Uma nota de 0 a 10 para a Educação Física no seu ensino médio.

Na figura 11, quando perguntados sobre a nota que dariam para a Educação Física quando estavam

no ensino médio, a nota mais votada foi a nota 10, porém a única nota que não apareceu foi a nota

0, o que significa que ao mesmo tempo que alguns consideraram suas aulas nota 10 outros

consideravam notas bem baixas como 1, 2 e 3. Essa questão também auxilia em nossa discussão e

conclusão, pois ela conectada com as outras respostas nos fará entender melhor qual o motivo dessa

avaliação. A questão que traz as explicações para essas avaliações é a que pergunta como eram as

aula de Educação Fìsica quando os entrevistados estavam no ensino médio, podemos perceber que

essas notas baixas vem dos entrevistados que descreveram suas aulas como: o professor mais

faltava do que ia; era somente vôlei e futebol; na resposta citada anteriormente em que o aluno se

sentia constrangido por não saber a execução dos movimentos dos esportes dados em aula; e

também na resposta do aluno que dizia fugir das aulas. Agora pensando nas notas altas, podemos

associá-las as respostas que diziam que: se inspiraram nos professores e até seguiram o caminho do

curso de Educação Física por conta das aulas inovadoras; aulas dinâmicas e divertidas.



Figura 12- A Educação Física escolar apresentou algum esporte que você tem contato até hoje?

Na questão da figura 12 a grande maioria respondeu que sim, é uma pergunta simples mas que se

conecta com o tema do trabalho de uma maneira muito direta, ao responderem que sim, a Educação

Física escolar os apresentou um esporte em que mantém “contato” até hoje, podemos perceber que

mesmo que de maneira simples a Educação Física já deixou uma influência cultural na vida desse

aluno, um esporte que ele acompanha mesmo anos após sair da escola, e em alguns casos também

prática, assim, mesmo que pequeno, esse é um impacto que foi deixado na vida cotidiana desse

aluno pela Educação Física.

Figura 13- Como eram suas aulas de Educação Física no ensino médio?

Na figura 13 vemos que mais de um terço dos entrevistados respondeu que suas aulas de Educação

Física no ensino médio eram baseadas apenas nos esportes tradicionais, esse foi o padrão de

resposta que mais foi detectado nessa questão, interpretamos essas respostas de maneira negativa,



entendemos que a Educação Física escolar não pode se basear apenas nos esportes tradicionais, isso

limita muito os alunos, é um método de trabalho que fará com que os alunos não consigam expandir

sua cultura corporal de movimento como deveriam e aconteceria se à prática das aulas fosse mais

variada, trazendo esportes e jogos não convencionais e também com objetivos diferentes, como por

exemplo trabalhar os aspectos socioculturais. Dessa forma, percebemos que muitas vezes é

necessário pensar em aulas que deixem de lado o tecnicismo e o foco nos esportes tradicionais, é

necessário que trabalhemos de outras formas para que o aluno tenha um desenvolvimento completo

de suas capacidades, incluindo a parte sócio cultural, segundo Guimarães et al (2001) quando

consideramos que a criança seja um ser sociocultural, vemos que essas aulas voltadas

exclusivamente às técnicas esportivas quebram a formação integral da criança, deixando defasados

fatores como respeito mútuo, cooperação e afetividade, que são a base para se viver em sociedade.

O segundo padrão de resposta mais detectado com pouco menos de um terço das respostas também

envolve esportes, mas com eles também outros tipos de atividades físicas, em uma análise pensando

na resposta que diziam só ter esportes tradicionais, é como se essa resposta fosse uma evolução,

percebemos um progresso em relação ao método de trabalho, dessa vez além dos esportes

tradicionais se trabalhava também com outros esportes e outros tipos de atividade física, é como se

fosse uma evolução. O padrão de resposta que mais nos traz “esperança” em relação a evolução do

método de trabalho na Educação Física escolar teve quase um quinto das respostas, segundo esses

entrevistados as suas aulas eram variadas e inovadoras, dessa forma os alunos tinham conhecimento

de novos esportes, novos jogos e brincadeiras, e essa é uma excelente forma de ampliar a cultura

corporal de movimento dos alunos. Um dos entrevistados contou ainda que através dessas aulas e

do método de trabalho desse professor ele se inspirou a cursar Educação Física e se tornar professor

também.

Figura 14- Qual a relação das suas aulas com a atividade física que faz atualmente?



Infelizmente, para a maioria dos entrevistados a Educação Física escolar não tem nenhuma relação

com a atividade física que fazem atualmente (alguns desses nem fazem). Pouco mais de um quinto

dos participantes entende uma relação, que entra nas suas práticas esportivas e na sua busca por

saúde (através das atividades físicas), essa é a nossa resposta mais positiva, talvez a melhor resposta

que poderíamos ter, é muito bom perceber que para algumas pessoas a Educação Física escolar fez

um trabalho importante, que é apresentar esportes e práticas físicas que colaboram para a melhoria

de nossa saúde, além da saúde física, também a mental, como já citado anteriormente, Ramos

(1997) diz que, além dos benefícios físicos, a caminhada apresenta ainda benefícios psicológicos

como a melhoria de humor, redução da tensão, depressão, raiva e confusão, acréscimo da vitalidade,

vigor e clareza. Também não podemos esquecer, claro, que os esportes e práticas físicas também são

uma excelente maneira de lazer, que para muitos é o que traz paz e boas relações dentro de seu

cotidiano, Segundo Gáspari e Schwartz (2001) o esporte como lazer trabalha aspectos como a

automotivação, tendo como prioridade o prazer. Além disso, através de vivências lúdicas

espontâneas o esporte e os jogos trazem a oportunidade de mudanças de atitudes e de conduta, isso,

por meio de situações significativas que podem ser criadas dentro de suas práticas.

CONCLUSÕES

Depois de todas as análises que envolvem todos os nossos resultados e suas respectivas

discussões, percebemos que, dentro da percepção dos entrevistados, a Educação Física escolar

conseguiu desenvolver um impacto cultural em seu cotidiano, mas não um impacto relacionado a

atividades físicas. Essas questões podem ser observadas com clareza ao analisarmos os gráficos da

figura 12 e da figura 14, na figura 12 vemos que 76,2% dos entrevistados tem algum contato com

um esporte que foi apresentado pela Educação Física escolar, isso significa que, mesmo de maneira

simples foi inserido na cultura desse aluno um esporte que ele acompanha ou pratica em seu

cotidiano, então culturalmente existe um impacto, mesmo que mínimo. Ao analisar a figura 12

podemos tirar uma conclusão precipitada de que os alunos praticam esse esporte que ainda tem

contato, porém, a figura 14 nos faz perceber que não, pois a maioria dos entrevistados concluiu que

a Educação Física escolar não tem nenhuma relação com a atividade física que eles praticam ou

deixam de praticar no seu cotidiano, dessa forma, concluímos que na percepção dos entrevistados,

mesmo que a Educação Física escolar tenha um pequeno impacto cultural na vida dos alunos, ela

não tem nenhuma relação com a atividade física que praticam. Outra conclusão que temos envolve a

fala de Hardman et al (2013) onde se entende que, muitas das vezes, o que interfere no aprendizado

do aluno são as suas experiências com atividades físicas, os alunos que tiveram experiências

positivas, normalmente, mantêm-se realizando as atividades físicas, já os que não se sentem



bem-sucedidos em atividades físicas provavelmente não terão prazer em praticá-las, analisando a

resposta dos entrevistados foi possível detectar um exemplo claro dessa situação, o entrevistado que

disse que não gostava das aulas por não desempenhar bem nos esportes também disse que evitava as

aulas por ter vergonha, e na figura 14 em sua percepção, a influência da Educação Física escolar foi

negativa. Desta forma concluímos que o impacto da Educação Física escolar na percepção dos

alunos é cultural, mas não tem ligação com suas práticas físicas do cotidiano.
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